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Juíza decreta prisão preventiva de motorista que atropelou família

Dois homens morreram na hora; uma criança de 2 anos foi levada para o hospital com traumas 
nas pernas e nos braços

O motorista Rogério Assis, 36 anos, teve a prisão em flagrante convertida em prisão preventiva, durante 
audiência de custódia realizada nesta segunda-feira (17). A decisão foi da juíza Raquel de Almeida Valin-
ho, e Rogério permanece preso “para garantir a ordem pública, regular instrução processual e a aplicação 
da lei penal”. 

Rogério Assis é o motorista que atropelou uma família na Rodovia do Sol, Vila Velha. Dois homens não 
resistiram aos ferimentos e morreram na hora. Uma criança de 2 anos foi socorrida e encaminhada para o 
Hospital Infantil de Vitória. O motorista, que trabalhava pelo aplicativo Uber, foi autuado por lesão culposa 
e homicídio culposo.

Na delegacia, Rogério contou que o acidente ocorreu após ele sair de uma partida de futebol com ami-
gos. No local, houve um churrasco e o motorista diz ter ingerido meia latinha de cerveja. Encaminhado ao 
Departamento de Polícia Judiciária (DPJ), e orientado por um advogado, ele se recusou a realizar o teste 
de bafômetro.

Além das autuações, Rogério teve a Carteira Nacional de Habilitação (CNH) suspensa e foi multado em 
R$ 2.915 por dirigir embriagado.

O ACIDENTE
Dois homens morreram e uma criança ficou  ferida após serem atingidos por um Renault Sandero na Ro-
dovia do Sol, na altura de Interlagos, em Vila Velha, no início da tarde deste domingo (8).

O marceneiro Daimo Ramos de Souza, 29 anos, seguia com o padrasto, Vitalino José Cardoso, 39 anos, 
para buscar a mãe, que veio de Brejetuba, região Serrana do Estado, para o chá de bebê do neto, e os 
aguardava em um ponto de ônibus de Vila Velha.

Os dois homens deixaram o carro, um Fusca, próximo ao posto e foram encontrar a mãe, Sonede Ramos 
de Souza, que saltou no ponto de ônibus errado e estava com uma criança, sobrinho de Daimo. Após 
encontrá-los, todos seguiram em direção ao posto para entrar no carro, quando foram atingidos pelo San-
dero e lançados a alguns metros.

O motorista do Sandero, Rogério Assis, 36 anos, estava voltando do futebol e seguia no sentido Guara-
pari, quando atingiu a família pelas costas. Ele foi encaminhado ao Departamento de Polícia Judiciária 
(DPJ) e diz não se lembrar do acidente.

O chá de bebê aconteceria em Retiro do Congo, em Vila Velha, para onde Daimo, a esposa e o filho de 
cinco anos haviam mudado há dois meses. A esposa de Daimo, que está grávida de oito meses, precisou 
ser socorrida após saber do acidente.

A criança foi encaminhada ao Hospital Infantil de Vitória com traumas nas pernas e nos braços. A avó foi 
encaminhada ao Hospital São Lucas, em Vitória.
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Notícias
Tribunal capixaba nega pagamento de seguro a condutor que se en-
volveu em acidente sob efeito do álcool

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.radiojustica.jus.br/radiojustica/noticia!visualizarNoticia.action?entity.id=349518

RÁDIO JUSTIÇA 14 de julho de 2017
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Obras no Grand Parc iniciam e moradores tentam reconstruir a rotina

Desabamento de área de lazer aconteceu na madrugada dia 19 de julho de 2016 e matou o porteiro 
Dejair das Neves de 47 anos

O trabalho de reconstrução da área de lazer que desmoronou no condomínio Grand Parc Residencial, na 
Enseada do Suá, em Vitória, começa ainda neste mês de julho. Essa é a informação da construtora à in-
corporadora Cyrela. A Rádio CBN Vitória registrou, por meio de fotos, estruturas demarcadas do canteiro 
de obras no local que foi ao chão há um ano. 

O desabamento aconteceu às três horas da manhã do dia 19 de julho de 2016 e matou o porteiro Dejair 
das Neves de 47 anos, que trabalhava no local. Outras quatro pessoas ficaram feridas. Todos os 166 
apartamentos das três torres tiveram de ser interditados após o ocorrido. Quanto aos moradores, mesmo 
com tudo pago pela construtora, muitos ainda tentam recomeçar, alguns com mais facilidade que outros.

A aposentada Iracy Pereira Olímpio, de 67 anos, e o esposo, o médico Edmar Olímpio, de 69 anos, ainda 
se recuperam da tragédia e seguem em frente. Os dois foram os últimos a sair do condomínio porque não 
perceberam o que havia acontecido. “Nós ouvimos por volta das 3 da manhã um barulho. Acordei, como 
ela, acreditando que era um transformador estourado. Voltamos a dormir. Acordamos às 7 horas, com 
um filho nosso pergunto como a gente estava. Ele disse do ocorrido, eu falei que não sabia e fui olhar na 
varanda, quando vi. Só tínhamos eu e minha mulher no prédio”, disse.

Iracy estava passando por um tratamento de coluna e, por isso, teve que descer de cadeira de rodas, car-
regada por bombeiros, e chorando desesperada sem entender o que havia acontecido. Há cerca de duas 
semanas, ela e Edmar se mudaram para um edifício atrás do Grand Parc, com aluguel pago pela incor-
poradora do empreendimento. Voltar, no entanto, ainda é dúvida entre o casal. “Eu, no meu pensamento, 
não tenho vontade de voltar. Ele quer voltar. Eu não tenho saudade. Qualquer canto para mim está bom”, 
diz Iracy. “Mesmo que tenha acontecido isso, pela nossa fé em Deus, temos força. Mas somos um casal, 
vamos nos entender, para ver o que é melhor para nós dois”, acrescenta o médico.

OBRAS NO INÍCIO 
Da nova casa de Iracy e Edmar é possível ver o andamento da recuperação da área de lazer do Grand 
Parc. Todo o entulho, além dos carros, foram retirados do local e já é possível ver obras. A previsão de 
conclusão, segundo o porta-voz da comissão de Gestão de Crise do condomínio, José Gama de Christo, 
é de que os moradores só consigam retornar ao prédio em 2019. Cerca de R$ 130 milhões serão desem-
bolsados nos próximos anos para pagar as indenizações e a reconstrução do condomínio.

Christo, que também é engenheiro, diz que toda a estrutura do Grand Parc será reforçada, não apenas 
a região da área de lazer. “Vai ter um reforço nas torres até por garantia de segurança e também por 
aspecto psicológico. Será feito um reforço externo para suportar carga lateral, como vento, e o peso da 
estrutura. Será feita uma capa externa para envelopar as torres, garantindo tecnicamente que a estrutura 
não tenha riscos do ponto de vista de segurança”, explica.

Sobre as obras da área de lazer, o representante explica que toda a estrutura será praticamente a mesma, 
seguindo o projeto, com reforço na segurança. Em acordo com a incorporadora, os moradores ainda 
pediram algumas mudanças, como ampliação da academia e do salão de festas.

O radialista Wallace Menezes, de 55 anos, morava no local com a mulher e a filha. De aluguel, esperando 
a finalização das obras, no bairro Barro Vermelho, ele afirma que não tem medo de voltar para o Grand 
Parc. “Estou tranquilo, deixei por conta deles reconstruírem. Eu quero voltar, sempre quis voltar. O lugar 
é muito bom, é gostoso e também temos muitas amizades com os vizinhos”, pondera.
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UM NOVO MEDO 
O medo, no entanto, ainda assombra algumas pessoas, que demoraram mais a retomar a rotina nor-
mal. A fisioterapeuta Izabela Moysés, o marido e o filho, que tinha apenas quinze dias de nascimento 
quando ocorreu o desmoronamento, moravam em um apartamento do residencial, no vigésimo primeiro 
andar. Ela conta que acordou para amamentar naquela madrugada, momentos antes de acontecer o 
desabamento da área de lazer e conta que até hoje é difícil esquecer tudo e, por isso, teve que contratar 
acompanhamento psicológico.

“Foi um pesadelo. Meu neném tinha acabado de acordar para eu amamentar e trocar a fralda. Começou 
a tremer tudo, a gente achou que era um terremoto. Tive que descer com ele correndo. Eu estava com 
ponto de cesária e não achava saída, já que não tinha luz. Demorei uns dez minutos. A sensação de todos 
era de que o prédio ia cair. Por que como cai uma parte e não cai outra?”, relata.

A tragédia trouxe para a fisioterapeuta um trauma: o medo de morar em apartamento. Inquilina do Grand 
Parc na época, ela esperava a construção do próprio apartamento, na Praia do Canto, que foi entregue 
em dezembro, mas agora não tem mais coragem de morar em edifícios após o acidente. “Eu tive que 
parar de amamentar, por causa do susto. Meu leite secou. Não subi (no Grand Parc) nem para pegar 
minhas coisas. Coloquei meu apartamento à venda, porque é impossível voltar. Não consigo. Aí estou 
alugando uma casa, vendendo meu apartamento, porque não quero nunca mais morar em apartamento. 
Só em casa”, disse.

NA JUSTIÇA
Na próxima reportagem você acompanha que a família do porteiro Dejair das Neves, morto no desmo-
ronamento, ainda luta na Justiça para conseguir indenizações para três filhos, irmão e o pai. Você também 
vai saber como está o andamento das investigações das causas do desmoronamento.
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Animais de estimação também entram em disputa judicial nas sepa-
rações

José Eduardo Coelho Dias recebe um convidado para discutir o assunto

Quando há a separação de um casal, não apenas a guarda dos filhos e o regime de visitação precisam 
ser acordados. Em muitos lares, a disputa pelos animais de estimação também é judicializada. Nesta 
edição participa também o educador e defensor da causa animal, Fábio Flores.

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.gazetaonline.com.br/cbn_vitoria/comentaristas/jose_eduardo_coelho_dias/2017/07/
animais-de-estimacao-tambem-entram-em-disputa-judicial-nas-separacoes-1014078688.html
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